
Jt^Rancisco Maria Gordilho Yelloso de Barbuda, Todos gabem na Província de Rio de Janeú 
desejando intimamente com o mais justo pondonor ro que nesta Província naõ poderá certamente ha-
o seu desempenho e correspondência, seja em ge- ver quem naõ esteja convencido, que a maioria 
xa! no que diz respeito acs sagrados deveres para de opinião publica be que S. A. R. Der ia ficar nó 
com a Naçaõ , ou em particular para com qual- Brasil, e que foi puramente em conseqüência , e 

uer indivíduo, vio por isso mesmo, com desuza- naõ por arbítrio , ou capricho de Sua Vontade, que 
a satisfação , apparecer o feliz momento, em que S. A. R. Ficou. Ter nisso muito gosto e satisfa-

huma Constituição Nacional promcttia, além de çaõ, he hum caso mui diverso, e até mui natu-
venturosos futuros, a saudável segurança dos di- ral ao Coração de hum Príncipe, que segue o 
reitoa do homem , que afiançados pela Le i , toma voto do Povo, conformando-ne com elle para a fe-
a mesma segurança irrcfragavel, e por assim dizer licidade geral; mas isto naõ he ser Elle a causa 
o homem tao responsável á Lei, como a Lei cor- e seductor da rogativa do mesmo Povo; deste mo-
respondente ao homem. do era o Príncipe, por assim dizer, Fazer \ artido 

He certo que, como desejava mais ser cons- para sugeitar e cativar a vontade Publica, e pelo 
tantemente u*:l que benemérito occasional , naõ se oulro he conformar ae com e!la operante justamente 
fez campiaõ, nem declamador desnecessário em em liberdade, o que he simultaneamente mais di-
causa , que tinha toda a força de opinião, e da gno tanto para o Povo como para hum Príncipe, 
qual só se devem assim encarregar os abalisados que He Elle mesmo Constitucionalista. Se pois 
talentos; porem deu aquellas provas, que estavaõ esta he a verdade e dignidade de facto , v.tuo tersj 
ao seu.alcance, como se pode ver era parte nas bom que a Europa e todo o Brasil fique delia taõ 
Gazetas n.° 76 e 90 do anno passado. conhecedor, como o está a Província do Rio de 

Nas referidas circunstancias, e na convicção Janeiro? Naõ saÕ todas as mais Províncias igual-
da iüfallivel reciprocidade entre a Lei e o homem , mente Irmãs, e partes integrantes deste vastissi-
estava pois Gordilho mui alheio de pensar que mo Reino, e naõ deverão ser igualmeníe seientes 
houvesse hum homem, que se arroga de ser o ex- com toda a especialidade da natureza de hum pss-
positor da opinião e da respeitável vontade do so, que honra o seu caracter, e do caro objecto 
Reino do Brasil, e de geraes direitos, que, sem de seus votos? <; Seria porventura justo considerar 
conhecimento e só por má vontade, e no vil con- o passo na sua natureza menos brilhaute para dar 

• ceito que operando ás escondidas operava a seu reputação a alguns particulares , que á custa de 
«alvo, intentasse attacar os direitos mais sagrados taõ grande sacrifício, como he a epiniaõ do natu-
do homem! j A sua honra! parece impossível, ral caracter livre da Nação, se quisessem arrobar 
mas he hum facto, e até apresentado por elle a gloria de lho-darem ? i Era que C6tará aqui a 
mesmo ao Publico. razaõ, que obriga o autor da carta a cahir arro-

Gordilho requereu a praxe da Lei a este batadamente que conhece quanto a actual situação 
respeito, porque he Constitucionalista, postoque de S. A. R. he melindrosa, c que he para tem< r 
alias naõ lhe seria necessário mais do que analysar que perca tudo ? i Será por se fazer huina dcclara-
.hum pouco a carta de aceusaçaõ , que delle fez a çaõ, cujo conhecimento manifesta a oVgntdaáe do 
S. A. l i . hum homem , que diz ser JoaÕ Soares Povo e do Príncipe , que dá razaõ ao autor do 
Lisboa, Redactor do Correio, morador na rua da Correio dc seguir como segue ? 
Valia n.° 63. O Publico tem assaz critério para Eu conheço quanto a actual situação dc V. 
ao primeiro golpe de vista e dc reflexão conhecer A. R. he melindrosa, c he para temer que pen a 
pelas incoherencias e contradicções continuadas da cm hum momento os trabalhos de hum anna. iso 
mesma carta, e historia do Author do Correio, a he a bôa opinião publica e apôs. ella o Brasil. 
precipitação, duplicididade , intriga, e caracter do Ontem mesmo fiquei aturdido quando me informa. 
mesmo Autor. raò que Berquó e Gordilho tinhaõ induzido o rr-

CARTA lho Lisboa á escrever a Reclamação, N." 14, di-
Senlior. ::cndo-lhe que V. A. R. assim o d< ~ejuva, por que 

naõ queria Cortes no Brasil, (a) e duas horas de-
Permita-me V. A. R. a liberdade de interro- pois recebi a insinuação!! 

gar Sua Real Vontade, sobre huma insinuação, que Acaba o autor do Correio de affirmar a negra 
em Nome de V. A. R. me foz ontem, e hoje de calumnia, c passa logo ao arrojo de dar mesmo a 
novo recomendou o Marechal Moraes por ordem de entender q*c S. A. R. he entrado, pela insullante 
Berquó. Consiste a insinuação em Jazer persuadir maneira, com que se expressa com o mesmo Sc-
á Europa, e mesmo ao Brasil, que V. A. R- lie nhor, d zendo 
impellido a obrar contra os Decretos das Cortes e Senhor, falemos claro, ou V. A. R. cuer Re­
de Sua Magestade, por interesse Nacional, c a prezentaçaõ Nacional no Brasil, ou nau quer f 
bem da Uniaõ Luso-Brasiliana, altendendo a maio- No privieiro caio pode V. A. R. contar com hum 
ria da opinião publica Brasiliense, masque V.A.R. defensor de:indado de Seus Direitos; Elle ahi se 
naõ he motor de tal desenvolvimento. vai inculcando como rustcutaculo, »em o qual o 

(a) A este receito o processo judicial mostrará ao Mundo a iimoccBcia dc Gordilho, e a 
calumnia do Redactor c de seus informantes. 



caracter e virtudes dos Cidadãos do Brasil de nada 
valeriaõ. No segundo naõ posso servir à V. A. 
R. , e atrevo-me a affirmar-Ôiet que 'perde o Brasil 
para sempre. Hum de nós está enganado çom Gor­
dilho e Berquó. Nem hum, nem outro, a diffe-
rença está só em que o Príncipe com o caracter , 
que Lhe-compete, naõ acredita calumnias com fa­
cilidade, e o segundo com o caracter, que lhe he 
próprio, intenta faze-las a seu salvo. Ou V. A: R. 
tstà irahido, ou Berquó pertendè illudir-me; he 
nessario que appareça a verdade; He mui-neces­
sário de certo, e só elle calumniador he, que tra­
balhou o que pôde , para que se naõ consentisse 
averiguação em regra na forma -da l^ei ,- como se 
vê dos passos, dc que faEmeneao, e se pôde con-
jecturar dos que daria clandestmadamertte methü-
xio mui favorito deste franco Cidàdnõ. Êllr já em 
entra, óccaziaõ- me fez saber pelo mesmo Moraes, 
que V. A. R. estava pouco satisfeito -com José Bo­
nifácio, e que estimaria que eu o apprcseritasze 
«to publico; Já se sabe o que quer dizer no modo 
de o appresentar.; o mesmo rénactor julga escuzado 
© declarar, que sendo por elle havia de ser bem 
servido Naõ fiz apreço da insinuação, pareceo-me 
intriga , e eu sou de muito difficil acc.tso para cila. 
Di-lo elle, e basta ; mas já se vai ver mais cla­
ramente, e de'mais naõ convinha <i V. A. R. que 
se falasse entaõ de José Bonifácio aptzar de elle 
naõ ser taõ bom como alguns pensaõ, ou como deve 
ser. (1) A nsserçaõ, com que o redactor do correio 
principiava a intrigar para com o Príncipe Itegentò 
o seu primeiro Ministro, tem osupposto fundamento 
da nota, cuja falsidade elle mesmo tem a pouca 
vergonha de confessar ! j Este monstro de intriga, 
que tem a audácia de fallár,. como se vê na no­
ta n.° 2 ! ! De duas huma, ou este intrigante es­
tava, ou na5 estava plenamente convencido da iniqüi­
dade do Ministro; se estava, naõ tem caracter em 
se contradizer; ese naõ estava cabalmente convencido, 
com todo o conhecimento, como se fazia necessário, pa­
ra que o macula ? i He porventura com esta facili­
dade que se deve denegrir, naõ HÔ hum Minis­
tro , mas qualquer homem na opiniaõ de hum Prín­

cipe? Porém o tal autor do correio he de mui 
difícil accesso para a intriga. Agora he necessário 
que eu falie. Falie, que quanto mais fallar, mais 
se condemna, mas naõ ejuizera fazello sem ter a 
certeza das puras intenções de V. A. R. j E estai 
Ainda em cima quer que o Príncipe se justifique pe­
rante elle de sua pureza. Naõ he elle redactor que 
precisa faze-lo; elle põe já o caso em pratog 
limpos. Nunca V. A. R. verá escripio meu de >ser-
•iúllismo; se.naõ..., já se vai .ver; mas he emvse­
gredo-, deixei de ser vetsaiàlo y,.naõ voltarei á escra* 
'\ 'daõ; rse os. Portugueses, se deixarem avassallar, 
deixarei de ser: Português, e buscarei em terra es­
tranha a augusta(Liberdade. (2) Tajyez queira di­
zer libertinagem_.de aceusar a quem quizer impu­
nemente. . 

•SaÕ esses, Senhor, os sentimentos de meu cora* 
çaõ e a convicção, da. minha alma ; V. A. R. tem 

.dezcmvolvklo hum caracter franco e liberal, á(em 
de toda a esper/insa, . naõ reprima os impulsos de 
Sua natural bondade, e suspeite sempre dos lizon-
geiros, que o adúlaõ. Bem se manifesta que he só 
do tal redactor que -se deve fiar, e em segredo. 

Naõ pertendo prêmio... Menos verdade ; qu* 
até já o pertendeo adiantado: pedio sèr respostei-
ro... &c... &c. dezejo servir a V. A. R. Fica cla­
ro , e ainda mais claro vai ficar oceultamente; 
i Entaõ naõ se vai fazendo conhecer? este meti o-
do de insinuações por terceiro lie perigozo porque 
logo se vulgariza; Quer nabos em saco, quer il« 
ludir o vulgo: a honra (bem empregada) de V. A. R. 
me admittir á conferensi» particular tem e mesmo 
risco. Mas sempre he bom lembra-la, talvez lem­
bre methodo seguro ; e naõ se pôde colher o • deze* 

jado frueto; Desejado frueto ? encoberto ! ! resta 
hum único .arbítrio, o de V. A. R. Mandar escre­
ver-me por .pessoa de Sua Confidencia, e entregar 
na Typographia de Silva Perrto e Companhia > 

com sobrecapa ao Redactor do Correio , mas deve 
vir por pessoa desconhecida. ! Eisaqui o Princip* 
Regente (sc combinasse com o tal redactor) na 
necessidade de se servir de pessoas desconhecidas , 
para fazer tudo secreto! j Eisaqui claramente ex-(1) Os motivos, em que fundávamos esta asserçaõ foraõ, a voz publica, de que Sita Exccllencia disse­

ra que havia despachar só os Brasileiros, assim como cm Portugal despacharão só os Europeos; este 
procedimento he vicioso e digno de reprovação em qualquer Ministro d1 Estado , c nunca será bom Mi­
nistro, nem homem de bem, aquelle que assim obrar; Sua Exccllencia nos afiirmou que era calumnia, e 
que o Seu procedimento o justificava; estamos convencidos de que era falso o boato, que se tinha espalha­
ndo" mâs nós escrevíamos confidencialmente, e. naõ para o publico, a quem sã affirmamos aquillo, de que 
podemos produzir provas convincentes. Aqui temos outra: quem escreve em particular pôde dizer mal 
de quem qnizer e até mesmo ao Príncipe do seu 1.° Ministro; além de que existe giwide diffeiença 
entre hérnia advertência, e huma accu.Ufçaõ. He esta imaginada c cavillos» diHérença, amada NtçaÕ, 
ciuc tem feito desgraçados os vossos primeiros beneméritos. He em conseqüência deste insolente sys-
tema que os Albuquerques morrerão mal com os homens por causa d' Elltei , e mal com EIRei por 
causa dós homem*; que os Cunhas -negarão á pátria os seus ossos; que os Pachecos, os Camões, e 
tantos outros morrerão a pedir esrnolla. Se o Ministério daqucllas (poças conhecesse justamente o que 
he 'Constituição , ott a necesidade dc hum systema de recíprocos devores manifestos, e infallives no 
*BCU desempenho, saber ia õ da força tios serviços e dos negócios da NaçaÕ pelos próprios camas res­
ponsáveis , e que por isso mesmo que o eaõ, naõ devem jamais ser tramados por ditos particulares, 
sorrisos sardonico3, e outras taes chamadas advertências desses infames inimigos da boa ordem e da 
sua Pátria, que dc direito naõ respondem , nem podem ' responder, nas conseqüências par semelhantes 
notas taõ ambiguas como ellcs, e que logo se pcrtehdcm salvar dizendo que huma advertência naõ he 
huma aceusaçaõ. S. A. K., como verdadeiro ConStitucienalista, desprezou o enigma a respeito do Minis­
tro', e em quanto ao mais concedeo a averiguação na fôrma da Lei. 

^Direitos dos subditos , naõ saõ da qualidade do Regente do Brasil, Que porisso nao annuio á instância 
dó* redaetòr- para se naõ fazer averiguação em regra. Que se Uzongeou cm ser o primeiro a reconhece*] 
do modo mas solemne tae* Direitos no Decreto memorável de 3 do Corrente* 
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posto o escnptor liberal', ouja expressão manifesta 
puramente a voz publica, a offérecer-se para pôr 
debaixo deste respeitável titulo as insinuações, que 
quer receber do Principe em segredo!! j Eisaqui 
•ealmente hum homem , em quem a voz publica 
poderá descançar com toda a fé e segurança , e 
que he incapaz de lhe fazer negra traição ! !! Eis­
aqui justamente hum homem sem servilismo ; eisaqui 
tium homem sem intriga-; eisaqui hum homem ir-
reíragavel, e cujas pronúncias saõ como elle 
inesmo. 

O meu temerário arrojo seria reputado crime 
por hum Príncipe Aziatièo; Pelo contrario será re-
puíado o mais atroz de todos os crimes por hum 
verdadeiro Constitucionalista. V. A. R. que conhe­
ce a dignidade do homem livre, E tanto a conhe­
ce e seus direitos , que naõ annuio á suplica do 
redactor, para que se naõ desenvolvesse a sua ca­
lumnia na forma da Lei. Desculpará meu atrevi­
mento na certeza de minhas puras intenções ; Ca­
da vez mais claras na sua puresa. O mesmo se­
gredo , que busco e exijo jusíificuÕ minha condu-
cta ; He a justificação mais evidente naõ só da 
sua condueta , mas até de seus fins. A escolha do 
Alto Abrigo da Augusta Espoza de V. A. R. foi 
o único meio, que pude descobrir para naõ ser vis­
to nem pensado. Que naõ quer ser pensado nem 
conhecido fica mais claro que a luz do dia. 

Escrevi em papel pequeno para naõ fazer vol-
lume , perdaõ Senhor a tantas faltas , o interesse 
naõ he meu, porque nada posso perder, He de tu­
do quanto tem dito talvez a cou.̂ a mais verdadei­
ra. Salvo a liberdade.; De ver se pode fazer a 
seu salvo o que quizer. He V. A. R. quem se a-
cha em arriscada crize , Elle que o diz talvez te­
nha lá a esse respeito algum segredo. E nunca 
7ium Principe se humilha quando se abate a ouvir,. 
a voz da verdade por hum orgaõ que por nenhum 
motivo lhe pode ser suspeito. O redactor do Cor­
reio JoaÕ Soares Lisboa , morador na rua da 
Valia N.° 63. De V. A. R., o menor subdito Joaõ 
Soares Lisboa. Maio 30 de 1822. 

Açora denominar-se o menor subdito aquelle 
que aíhrma ao Publico, que tem a soberba de se 
julgar igual a todos os Cidadãos : em tudo se vê 
que he homem de huma só palavra. 

Tal he o caracter e procedimento do redactor 
do Correio , e he este mesmo homem , que depois 
de ter aceusado a Gordilho e Berquó; de ter prin­
cipiado a intrigar para com o Principe o seu 1.° 
Ministro por hum supposto boato , que elle mesmo 
tem a pouca vergonha de confessar que era falso; 
de ter procurado tanto quanto lhe foi possível que 
se naÕ consentisse legal averiguação ; de se ter 
offerccido ao Principe para receber d' Elle insinua­
ções em segredo para as dar no caracter de voz 
publica, e por este modo perpetrar a mais horrí­
vel traição Constitucional, de que se naõ poderiaÕ 
seguir senaõ fataes conseqüências , a ter encontrado 
hum Principe Asiático ; que depois de taõ atroz 
c -mportamento , tem finalmente a ousadia dc prin­
cipiar a historia de seu odioso trama, sem pejo 
algum nem reconhecimento dc seus crimes , dizen­
do que vai dar conta da intriga, em que se acha 
envolvido como Collaborador da "representação, que 
6:000 assignados dirigirão á S. A. R. £ Entaõ por­
que se naõ achaÕ envolvidos os outros Colloborado-
res ? 4 NaÕ verá todo o mundo que he elle mesmo 
que , como autor da mais vil intriga, se quiz en­
volver para por esse meio ver se poderia chegar 
& seu fim ? Em cujo crime naõ o cobre, nem o 
poderá jamais cobrir aos olhos do homem atilado, 

o escudo com que se quer defender, para enganar 
o Publico de ser colloboradfi* da Representa ça», 
pois por maior que seja a importância oe.ss.e -sei vi­
ço , ainda que fosse mesmo todo feito por elle 
redactor, nenhum direito lhe dá para que possa 
commetter taes crimes impunemente dentro da 
huma Naçaõ Constitucional, que sabe o que saõ 
sagrados direitos, assim como o que he traição, ar­
bítrio , e libertinagem. Nem taõ pouco pessoa al­
guma achará digna, coherente, e n< cessaria con­
seqüência de taes trabalhos, a chamada pesquiza, 
ou espionagem dos suppostos manejos, que elle quer 
testemunhar, cuja supposiçaõ vem a ser contradicto-
ria.com a de liberal, e da generalisada opinião, 
que faz a suprema Lei; e esta traidora espionagem , 
talvez manejnda, como he de crer, por informan­
tes ainda mais vis que o mesmo redactor, e capa­
zes de mentir com a maicr atrocidade, naõ pôde 
deixar de trazer os Cidadãos honrados, os mais 
capazes de servir a Pátria, e os que melhor a tem 
servido , no imminente perigo de huma encoberta; 
intriga, cujos resultados estamos todos os dia* 
vendo no balanço da opinião sem motivos conheci­
dos, mas de que talvez elle seja o autor. 

Naõ se vè este mesmo homem, que condem-
na quem excitar a desconfiança entre governantes 
e governados, ameaçando que a Pátria está em 
perigo, ao mesmo tempo que elle acaba de com-
metter taes crimes ipsis verbis, c naÕ he ainda 
elle mesmo que diz que saõ taes homens que a põe 
neste estado pela sua perversa doutrina ! j Parece, 
impossível!! 

i Naõ he este mesmo homem, que diz que só> 
a Lei marca autoridades a quem se deve respeito 
e obediência, e que ao mesmo tempo quiz estorvar 
a Le i , e a fé dada ás competentes autoridades na 
averiguação da sua calumnia, para talvez ser en­
tregue aos seus pesquizadores ? 

? NaÕ se vê ainda este mesmo homem com a 
petulante duplicidade de seu caracter atrapalhar os 
elogios feitos ao Principe com o ataque feito á Pes­
soa de Seu Augusto Pay, c a Elle Mesmo , e ao 
respeitável Mestre , que Aquelle Lhe deu ? E tal 
naõ se vê ainda o seu negro caracter no comprome­
timento, que intenta fazer com as mesmas respostas 
do Ministros, com o conselho de Lodo, e <om o 
investimento feito na Igreja de S. Francisco de Paula 
a huma pessoa, que naõ" torce caminho? 

E he este monstro , que grila que a verdade 
de todos os Marechaes naõ he maior que a sua; 
que se julga com soberba igual a todos os Cidadãos; 
que arrogando á sua expressaõ a característica de 
vós publica , intenta debaixo deste escudo sugeitar 
tudo a seu desenfreado furor, cumo mais de huma 
vez se tem manifestado, atacando até o voto das Pro­
víncias na respeitável escolha dc seus Procuradores 
com o intento de excluir os facultativo! scientificos 
e 01 Ministros, como se os naõ houvessem bene­
méritos c honrados; e naõ he isto evidentemente 
huma facçaõ contra os mais sagrados direitos e bem. 
Nacional , ao qual antepondo os seus intentos 
quer que a sua sinistra vontade seja a Suprema 
Ley ! ! ! 

He pois este monstro dc facções, honrados 
Concidadãos, que, despois de ;er a<casado Gordi­
lho perante o Principe com a maior falsidade, se 
atreve, como fica visto, a pedir aos Ministros que 
se naõ consentisse a averiguação da sua calumnia na 
forma da Ley , com o fim de ficar duvidoza, è 
em que será ao aceuzador t õ difficil a justificação, 
como he provar que Gordilho insinuou ao Consel 
Ilícito Lisboa, homem com quem ate nem fallou. 
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Gordilho por si está persuadido que he assaz 
conhecido na opinião publica, e olharia com indif-
ferença esta caballa, se naõ fosse os resultados, que 
por outro lado se poderiaõ seguir ao bem da sua 
Pátria (b), que sem razaõ, nem necessidade, vc oscillar 
todos os dias entre negras desconfianças, abortos 

destas cauzas eucubertas, que tanto maquinaÕ a sua 
desgraça, sollicitada pelo infernal egoísmo, o qual 
sacrifica ás suas desencabrestadas paixões a segurança 
e a tranquilade dos pacificos Cidadãos; e isto quando. 
todos podianios ser taõ felizes! !! A dor punge, e a 
penna cahe de disgosto. 

(b) Gordilho entende por pátria do homem, naõ o ponto, que o viu nascer, mas sim a extensão 
dos dominios da Naçaõ, a que pertence. 

Francisco Maria Gordilho Velloso de Barbuda. 

mo DE JANEIRO. NA IMPRENSA NACIONAL. 1888. 
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